Butar tan, A. R. HOGE 
Nov 195 


RO PNSMERPETONÓGICAS 


Fauna crpctológica da Ilha da Queimada Grande 
в А. В. HOGE 


‚ Brasil) 


INTRODUÇÃO 


A primeira contribuição ao conhecimento da erpetotauna da ilha da Quei- 


mada Grande foi feita por Amaral nas Memórias do Instituto Butantan (Sec- 
cão de Ofiologia)”, na qual ele descreveu а espécie В. insularis. A segunda 
foi uma nota que publicamos em 1946, nas “Memorias do Instituto Butantan”, 
na qual descrevemos uma nova espécie de Mabuya. АГ. знасгоги\ 

Depois da publicação desta nota voltamos mais tres vezes ao nx 


C 


vl enti velo hbiologista А. Teixeira Lcão e mais algun 


Instituto. Реппапес ada vez cerca de 12 dia 


- coleção aqui estudada irados durante 
as excursões acima menci cies de ofidios, 
quatro de lacertihos, send ue uma das serpen е tres d lacertilios são 
novos para аш 


4. 


Como mas primeiras viagens: nseguin exclusivamente exem- 
plares machos de M. macrorkyucha, resolvemos experimentar uma técnica de 


captura diterente à empregada anteriormente. A nova técnica consiste no 
seguinte: cercar com todo al disponivel uma área de aproximadamente 
20m de diâmetro e limpar : : ‚ em seguid: 1npre limpando о 


terreno, reduzir a área central Quando a área 


central estiver reduzida a alg 


uns 


uma pessoa continua 


limpando enquanto que as outras ficam redor para capturar os exemplares 
que tentam fugir para fóra do cerco. Os exemplares são facilmente segurados 
no terreno descoberto onde nio encontram esconderijo algum. Com esta técnica 
conseguimos capturar até 30 Mai macrorhyucha, 3 Hemidactylus mabouia 


е 1 Difsas sp. num único cérco de 20m de diametro. 


Recebido para publicação 
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O resultado foi que além de dar uma idéia mais exata sobre а densidade- 
das espécies, encontramos os dois sexos em perfeito equilibrio numérico, o que- 


não sucedeu com a técnica anterior onde se observou uma nitida predominância 
de machos. 


O material capturado foi distribuido para o respectivo estudo, da seguinte 
maneira: Anfibios; A. Texeira Leão; Aranhas e Escolopendras: W. Buecherl; 


Diplopodos: O. Schubart. Todos, com excepção do último, do Instituto. 
Butantan. 


GI REPTILIA Laur. 1768 
Ord. SQ U A M A T A Oppel, 1811 
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Fam. GECKONIDAE Boul., 1883 
Gen. 


Hemidactylu $ Oken, 1817 


Hemidactylus mabouia (Moreau de Jonnês, 1818) 


Gecko mabouis Moreau de Јоппёѕ — Bull. Soc. Philom. Paris 138. 1818. 
Hemidectylus mabouia Bianconi — Spec. zool. mosamb. Мет. Ас. Sei. BolognalO:499, 1859. 
Hemidactylus mabouia Loveridge — Bull. Mus. Comp. zool. 98:167, 1947. 


Nenhum dos exemplares oferece caracteristicas que os diferenciam dos 
exemplares procedentes do continente. А maioria foi capturada dentre das. 
tufas de bromélias que desmanchavamos para a captura dos anfibios. Alguns. 
foram encontrado: nas fendas das rochas apenas alguns metros acima do 
nivel do mar e outros durante os cercos feitos para estimar a densidade das 


diferentes espécies de vida do chão. 


Esta especie ainda não tinha sido registrada para a ilha da Queimada 
Grande (*). 


Fam. TEIDAE Gray, 1827 


Gen. Colobodactylus Amaral, 1932 
Colobodactylus taunayi Amaral, 1932 


taun Amaral — Mem. Inst. But. 7:70. fig. 41-45, 1932 
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Capturamos 26 exemplares desta espécie sendo 8 machos. А espécie em 
apreço era somente conhecida pelos seus tipos e paratipos. Examinando os tipos 
que me foram cedidos para exame, por meu colega P. Vanzolini, do Departa- 
mento de Zoologia, notei que os de №2 787 e 789 não eram Colobodactylus. 
Trata-se evidentemente de uma troca de número, pois os exemplares alem de: 
pertencer а gênero diterente, tem dimensões completamente contrárias às men- 
cionadas por Amaral. Talvez o meu colega, no decorrer da revisão que esta. 
fazendo na coleção de lacertilios dos Dep. de Zool, encontre os exemplares 
perdidos. 

O tipo é oriundo de Iguape, localidade situada no continente um pouco: 
mais ao sul do que a Ilha da Queimada Grande. 

Os exemplares da Ilha têm uma ou mais escamas intercaladas entre as 


gulares e às vezes entre o segundo par de mentais; também а (оппа da frontal 


é ligeiramente diferente. Trata-se porém а meu ver de meras variações indivi-- 
duais que talvez sejam encontradas nos exemplares do continente quando se: 
dispuzer de maior número de exemplares desta procedência. 


Fam. SCINCIDAE Gray, 1825 
Gen. Mab u y a Fitz, 1826 


Мабиуа macrorhyncha Hoge, 1916 


Mabuya macrorhyncha Hoge — Mem. Inst. But. 19:241, 194 


Descrição do .4lotipo: Uma fêmea N.º 927, na coleção do Instituto: 
Butantan. Focinho ponteagudo; frenal anterior em contacto com а 2.3 labial; 
supranasais não em contacto por {газ da rostral; frontonasal tão longa quanto- 
larga em contacto com a frontal que é um pouco mais curta do que as fronto- 
parietais e interparietal juntos; prefrontais tão longas quanto largas, em соп- 
tacto por trás da frontonasal; frontal em contacto com а 2.º supraocular sómente; 
4 зиргаосшагез. а 1.2 menor e а 22 maior; 33 supraciliar maior; fronto- 
parietais em contacto por trás da interparictal; 2 pares de nucais; 7 supralabiais. 


(5.º menor). 

Colorido como no holotipo. 
Comprimento do corpo 62 inm 
Comprimento da cauda 95 mm 
Distáncia do olho at focinho € 
Membro posterior 22 mm 
Membro anterior 16 mm 
Comprimento da cabega 11,6 mm 
Largura da саһеса 8 mm 
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Leposternon 
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DIPSADINAE 
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Corpo grosso, levemente achatado lateralmente; olho grande, porem menor 
do que em D. albifrons (Sauvage); rostral tão larga quanto alta ou mais alta 
que larga, não visivel de cima; sutura entre as inter-nasais menor do que о 
diâmetro do olho; frontal um pouco mais longa que larga, tão longa ou menor 


quanto à sua disténcia do focinho: menor que a sutura entre os parietais ; 
supraocular mais larga posteriormente; loreal mais alta que longa, em contacto 
com as 22, 3.2 e 42 supralabial; 2 postoculares do lado esquerdo, superior muito 


maior, 3 do lado direito, os dois inferiores minusculos; do lado esquerdo 1.* 


temporal fundida com а 7.* supralabial; do lado direito temporais 2-2: 8 
supralabiais (42 e 52 entrando no olho); 12 iníralabiais; 3 pares da infra- 
labiais em contacto por detrás da sinfisial; 3 pares de mentais, anterior mais 
longa do que larga; ventrais 159: subcaudais 77/77; anal simples; dorsais em 
17-15-15 séries longitudinais. com а ponta arredondada, não lancitorme comc 
em D. albifrons clbifrons, (Fig. 14); série vertebral aumentada. 

Coloração: marrom claro com faixas transversais levemente mais escuras 
do que а cor de fundo e pouco visíveis; ventre claro com umas leves nuvens 
marrom clar 

O pequeno numero de exemplares disp niveis não permite estudar as 


variações na folidose em relação com D. albifrons, porem parece que a nova 


subcaudais menor do que a D. albifrons; em 


espécie tem numero de ventrais e 
D. albifrons cavalkeiroi as ventrais variam de 157 а 163 (9) e as sul 

entre 74 a 77 enquanto em D. albifrons albifrons as ventrais variam Че 162 а 180 
e as subcaudais 73 а $$ (9). 


Paratipos N.º 11.489. 11.487, 3468, 1638, 11.486. 


Fam. CROTALIDAE 
Subi LACHESINAE 


беп Nic im e re surus 


surus insulors (Amaral, 1921) 


, f^ 
ackesi; insularis Amaral — Ап. Мет. 
É 3 


Boihrops insularis Amaral — Mem. Inst. But. 4:114 ct 
Bothrops insularis Klauber — Bull, Zool. S. Dicgo 18: 


Quase todos os exemplares foram capturados nas arvores onde elas ficam 
à espera dos passarinhos dos quais elas se alimentam. 

A coloração muito clara da T. fmsnlaris muda rapidamente para o escuro 
quando transportada para S. Paulo. 
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Fam. CHELONIDAE Gray 


Gen. Chelonia 


Chelonia mydas 


Brogniart, 


(е 1755) 


Não capturamos exemplares, 


uperficie ou imóveis pousados 


la Ilha. 


Gen. Ca 


um mar 
de Корр 
te superior a 


mensal maior de 60mn 
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Não temos dados específicos sobre as condições climatológicas da ilha; 
porém notamos que muitas vezes chovia no continente e na ilha da Queimada 
Pequena. mais próxima do continente, enquanto que na Queimada Grande о 
ceu permanecia limpo. 

Encontramos 6 espécies de repteis terrestres dos quais tres somente haviam 
sido assinalados até hoje Trimeresnrus insularis Amaral, Dipsas albifrons 
Sauvage e Mabuya macrorhyncha Hoge.  Examinando os exemplares de D. 
albifrons notamos, como jà assinalamos. tratar-se não de Dipsas albifrons mas 
sim de uma subespécie nova. 

povoação da ilha deve ter origem em especimes da fauna continental 
que alcançaram acidentalmente а ilha. Т davia a grande diierenciação que 
encontramos parece indicar que a introdução jà é bastante antiga. Сопхет 
notar que dos 6 répteis terrestres, somente tres ocorrem também no continente, 
sendo 0$ outros tres restritos à ilha da Queimada Grande. 

Hemidactylus mabouia: Esta espècie nitidamente de hábitos noturnos e, 
sem duvida, de introdução relativamente recente. talvez na epoca da instalação 
do Farol. Encontra-se com relativa al undancia nas tufas de bromélias e nas 
fendas das rocha escendo até o nivel do mar: também capturamos muitos 
exemplares no chão durante os cercos fe para estimar a densidade das 
populaçõe: : 

Хао se encontram juntas grandes quantidades de mabouia como acontece no 
continete onde se agrupa grande número na paredes iluminadas das habitações. 

No continente ela se tornou antropófila devido às facilidades de alimentação 
que a iluminação lhe proporciona. 

É Юга de duvida que na ilha па nudança para hábitos diurnos lhe teria 
sido favorável. porém esta mudança é fisiologicamente impossivel devido å grande 
vulnerabilidade aos raios dos solares dos representantes desta familia (existe uma 
espécie diurna, Lygodactylns picturatus, espécie esta provida de uma firtissima 
pigmentação peritoneal е neural, о que lhe permite resistir aos raios solares 
(Ѕесегох). 

O exame do conteúdo estomacal revela que Hensdeciylus mabonia se 
alimenta de lepidopteros, опор оз е ип coleopreros Emicnivéiro ela 
есена facilmente borboletas е baratas bem com larvas de Tenebrion. 

Colobodactylus taunayi: Sem ser tão abu dante quanto as М. macrorhyncha 
€ H. mabouia, esta esr ресіе foi porem encontrada em número relativamente grande. 
Até o momento esta espécie era conhecida somente pelos seus tipos. Desde 
1932 nunca entrou um único exemplar nas coleções do instituto que, entretanto, 
recebe milhares de exemplares de répteis das mesmas regiões onde foram encon- 


trados os tipos de С. launayi. n S até excursões com o fim de capturar 
topotipos, mas em vão. 
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Todos os exemplares foram encontrados durante os cercos. Ха 


qual a alimentação. Em cativeiro aceitavam moscas e pequenas 


'Tenebrion. 


larvas do 


rorhyncha: Esta espécie é extremamente abundante е encon 


= 


principalmente no capinzal, existindo também no mato e rx 
do mar. 

Trata-se, como as demais representantes do genero, 
ticularmente bem adaptada à vida ao sol, pigmentação torte 
não menos importantes do peritónio e região neural. 

Ela se alimenta de insectos os mais variados. Em cativeir 
muito bem com moscas, larvas e adultos de Tenebrion. 

Leposternon microcephalum. Todos os exemplares toram 
durante escavações, a uma proiundidade de 10 а 60 ст. 

Dipsas albifrons cazalliciroi. Esta espécie parece bastante rara. 
principalmente na mata ao redor do pequeno corrego. Todos 
excepção de um, foram capturados nas árvores onde еп 


pousadas numa forquilha, não fazendo nenhum estorço para 
1 1 


quando irritada ela achata а cabeça e dá botes sem porem tentar 


та 
aim 


enta-se 


encontrados 


ares com 


estão 


rente 


no já se referiu Amaral, alimenta-se com lesmas (Vaginula?). 


laris: Е’ uma Crotalinae com todas as car 

noturna, porém as ições peculiares da 

da Queimada Grande (ausenci 

obrigou a uma vida diurna sob 

O único alimento na ilha 
'rande quantidade. 


Geralmente a insularis é encontrada enrolada т rall 


vidc 


se 1 
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Arvores, 


` exposta ао sol, mas imediatamente em baixo das folhas. Desta maneira, 


tar mais ou menos protegida dos raios diretos ela fica invisivel ao 


y rricauto que vem pousar п val 


14 muito vento ela de 


das arvores. N: 


` arvores iru- 


observações sobre a biologia desta cobra ja foram descritas 


nós verificadas em várias ocasiões. 
lais simple 


ica de uma tendencia а ter as subcau 
leção natural, eliminando os exemplares menos aptos à 


indi 


nda arboric 


^ persistencia das mutações foi sem dúvida devido a insulação que 
caracteres 


sibilitou o cruzamento com especime s da costa. Talvez este 


recessivos que se maniiestam pelas razões acima 


tato digno de nota © que a Т. insuloris quando transportada para 5. 


Xdamente de сог, ficando mais escura. 
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Mem. Inst. Butantan, 
22:151-172, Хоу.” 1950. 


O autor fez o estudo sistemático e ecológico dos Répteis da Queimada 
Grande. 

Foram registrados 6 espécies de répteis terrestres е 2 marinhos. 

3 espécies: Hemidactylus тафоша, bodactylus 4аниау! e Leposteruon 
microcephalus, não tinham sido registrados ainda para esta ilha. O alotipo de 
М. macrorhyncha é descrito. Dipsas albifrons cavalheiro: subsp. п. é descrita. 


A systematic and ecological study of ollection of reptiles from Queimada 
Grande Island is presented. Out of six different recorded reptile species, 


three are new for this Islam The M. шас» ncha allotype is described. 
Dipsas albifrons cavalhen i | 


Veríasser unternimmt ein svstematische: kologische tudium ueber 
die Reptilien der Jnsel “Queimada Grande". Es wn as rkonunen sechs 
terrestrer Reptilien und zwei i 

Die drei ers 
und Leftosternum 


registriert. 


e British Mu . 
] ағ 28 (1 c 2). 1933. 
h ihren natürlichen. 
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des especes nouvelles de serpens recuillies ct observées pendant le voyage dans 
l'interieur du Brésil dans les années 1917, 18, 19 20, — Monachii 1824. 


Mem. Inst. Butantan, 
22:151-172, Хоу.” 1950. 


Vista da Ilba Queimada Grande. 
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Мег. Inst. Butantan, 
22:151-172, Noy.* 1950. 
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Vista parcial mostrando а disposiio do capinzal c mata. 
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T. insuloris capturado numa única excursão de 10 dias. 
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